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Feiras de armas: Um mundo absurdo para negócio de armas

Uma feira de armas pode conter todos  os apetrechos da guerra, mas está muito longe de um
campo de batalha. É "um parque de diversões hiperacionado para  adultos com vinho, petiscos e
armas lustradas," disse o fotógrafo Nikita Teryoshin {k0} um comunicado à imprensa sobre seu
novo  livro, "Nothing Personal: The Back Office of War".
Corpos, ele continua, são manequins ou pixels  {k0} uma tela. Metralhadoras e bazucas estão
conectadas a telas planas para atirar {k0} alvos {k0} uma simulação de jogo  de computador, e
batalhas simuladas são montadas {k0} ambientes artificiais para convidados de alto escalão,
chefes de estado, ministros, generais  e corretores de armas.

Desconexão entre negócios e realidade da guerra

"Acho que ficou louco", disse  Teryoshin {k0} uma ligação via {sp}, evocando {k0} primeira vez
{k0} uma feira de comércio de armas, onde equipamentos militares,  de segurança e policial são
apresentados e vendidos.
O fotógrafo russo disse que estava acostumado  a ver imagens de guerra na mídia - cidades
destruídas, as faces ensanguentadas das pessoas presas {k0} conflito - mas  foi surpreendido
pela desconexão entre essas cenas e as negociações por trás delas.
"Na maioria  das vezes, eu veria... pessoas... bebendo cerveja, vinho e, como, um vodka ao lado
das metralhadoras e realmente uma festa  de bebida dura", disse o de 37 anos, que passou cerca
de uma década documentando o que acontece por trás  da complexo militar-industrial.
Teryoshin viu armas sendo vendidas e testadas {k0} exposições {k0} todo o  mundo, na Polônia,
Bielo-Rússia, França, Alemanha, Coreia do Sul, China, Emirados Árabes Unidos, Peru, Rússia,
Vietnã, EUA e África do  Sul. Seu livro, lançado este ano, pinta um retrato de uma empresa
absurda administrada por comerciantes de destruição aparentemente despreocupados. 

Banalidade do "mal" e detalhes "sujos"

Uma {img} mostra uma xícara de café meio consumida perto  do limite de uma mesa, a menos de
um pé de dumis Python, Derby e Spike ER mísseis {k0} venda  por centenas de milhares de
dólares cada. Outra captura um homem {k0} um terno cinza de raios brilhantes ramado se 
arrastando sob um veículo blindado entre dois grandes pneus que parecem poder esmagá-lo a
qualquer momento.
 "Acho que isso nos diz algumas coisas sobre essa banalidade do, você pode dizer, do mal... e
como estamos  vendendo armas como se fossem aspiradores de pó", disse Teroyshin. "Por um
lado, eles tentam fazê-lo parecer perfeito com esse  espaço de exposição para a exposição, e por
outro lado, quando você olha... e vê todos os detalhes... é meio  sujo."
Teryoshin capturou essas cenas com uma luz distinta - usando um flash para criar  imagens de
alto contraste, saturadas, algumas tiradas de ângulos incômodos para deixar os espectadores se
sentindo inquietos.

Kitsch e  propaganda {k0} exibição

O fotógrafo também tem um talento para destacar o kitsch e a propaganda {k0}  exibição. Há o
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primeiro plano de um homem loiro de olhos azuis, com lábios vermelhos, {k0} uniforme militar e
com  olhos brilhantes emoldurados; uma imagem de estilo "cartão postal" de caças e nuvens de
algodão com figuras de olaria que  um […]
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